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O LÚDICO POR MEIO DO TEATRO COM FANTOCHES E SUAS IMPLICAÇÕES PARA OS PROCESSOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM

Maria Ludmila Holanda da Silva, ludmila.silva@aluno.uece.br, Francisco Mirtiel Frankson Moura Castro, francisco.mirtiel@uece.br 

RESUMO:  
A educação infantil é o primeiro processo de aprendizagem que a criança enfrenta ao ingressar na escola. Com isso, é importante que durante esse processo sejam introduzidas metodologias que trabalhem as habilidades e os sentidos cognitivos e intelectuais da criança, seja de forma mais prática ou através do lúdico, o qual deve fazer parte do processo de aprendizagem infantil desde sempre. Com isso, este presente trabalho buscou analisar e interligar, o lúdico através do Teatro com Fantoches com o ensino e a aprendizagem da criança, fundamentando-se em Batista e Rosell (2017), Duarte Jr. (2011); e Jiane (2010).
Palavras-chave: Lúdico; Ensino-Aprendizagem; Teatro com Fantoches; Infantil.

1. INTRODUÇÃO
Existem vários métodos de introduzir um conteúdo á uma criança na pré-escola ou no Ensino Fundamental, porém nem todo método é ou pode ser eficaz. Com isso, é relevante que os professores conheçam várias metodologias, avaliem e apliquem a melhor, para assim contribuir com o aprendizado do aluno. Com objetivo de demonstrar o lúdico como uma metodologia eficaz no ensino e no aprendizado de crianças da Educação Infantil, usaremos o teatro com fantoches, pois o mesmo envolve a imaginação, a criatividade e os sentidos cognitivos, os quais são aliados do lúdico. 
A fundamentação teórica, traz reflexões acerca da arte e do lúdico como campos que envolvem descobertas e aprendizados. Juntamente com o teatro com fantoches, os relacionando obtemos um processo de desenvolvimento mais amplo e com grandes possibilidades concretas de aprendizagem. O professor Duarte Jr (2011), aborda a arte como um campo de percepção e descobrimento dos sentidos e sentimentos, Jiane (2010) ressalta a relevância do lúdico como um meio superação das dificuldades dos alunos dentro da escola, Batista e Rossel (2017) citam o teatro como uma representação da vida em sociedade.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Com a necessidade de sempre ser introduzida dentro do currículo escolar a arte deve fazer parte do processo de ensino e aprendizado infantil, isso porque como Duarte Jr. (2011, p. 14) defende que:

[...] a arte seria uma maneira de simbolizarmos, de tornarmos concreto, visível, palpável, essa dimensão intangível do saber humano que é o sentimento, aquilo que é sentido pelo nosso corpo. A arte é uma tentativa de se construir formas que simbolizem isso. Ao ter conato com essas formas eu reconheço, nelas, sentimentos meus – sentimento num sentido mais amplo, não significando apenas a emoção - sentimento significando um estar no mundo, nosso perceber o mundo, nossa percepção das coisas. [...] (2011, p. 14).

Com isso, entendemos que a arte desperta no ser humano sentimentos, sensações, o intelectualismo e o incentiva a pensar e a descobrir novas experiencias. Levando para o contexto do ensino infantil, a arte possibilita as crianças a descobrirem e experimentarem novas sensações, sentimentos, movimentos, por vários de vários tipos de linguagens artísticas, como a música, a dança, o teatro e inclusive o lúdico. Jiane (2010, p. 01) explica:

Ao ponderar a necessidade de uma postura interdisciplinar para entender as causas do não aprendizado da leitura e da escrita, acredita-se que a alfabetização possa ser construída através de atividades que permitam aos alunos comparar e reformular suas hipóteses, desenvolver habilidades e interação social. Uma possibilidade pode ser o uso de atividades lúdicas como um meio de superação das dificuldades de aprendizagem que possam vir a produzir o fracasso escolar.

Com essa reflexão acerca do não aprendizado dos alunos, o lúdico é citado como uma alternativa e uma possibilidade de superação de dificuldades no aprendizado crianças da Educação Infantil e ao mesmo tempo como um meio de melhorar o desenvolvimento social dos educandos. Com isso, o lúdico ao proporcionar interação e diversão em concomitância, levam ao aluno a aprender com mais facilidade e de uma forma mais simples e ampla. O mesmo ainda pode ser integrado para levar e transmitir conhecimento, seja na forma de brincadeira, com músicas, danças, e com o teatro, no qual em seus conceitos traz benefícios importantes para o desenvolvimento infantil. Refletimos sobre o teatro, a partir do que Batista e Rosell (2010, p. 290) trazem ao contexto:

Logo, refletir sobre uma peça é refletir também sobre os modos de leitura que a sociedade faz de si mesma, ainda que o objeto de análise, ou seja, a peça, se volte para um contexto passado. Sendo assim, o estudo do teatro implica pensá-lo como uma representação da vida social atrelada a determinada leitura da sociedade e não como uma ficção isenta de lastro histórico e social. Pesquisar o teatro é também pensar sobre a forma como sujeitos individuais e coletivos, que partilham de diferentes experiências sociais, pensaram e intervieram estética e politicamente na sociedade que buscaram representar. 

Diante disso, entende-se o teatro como uma representação da vida em sociedade, algo em que podemos ter como leitura de mundo. Através de uma peça, os “atores” podem aprender e repassar conhecimento, seja sobre qualquer assunto e em qualquer tipo de peça. Com isso, trazendo para o contexto infantil, usando o Teatro com fantoches, que também é uma arte e uma atividade lúdica, se torna didático quando a proposta é ensinar, e trabalhar o desenvolvimento cognitivo infantil. Assim, temos um processo de introdução escolar interativo, divertido e contribuinte no âmbito do desenvolvimento infantil.

3. METODOLOGIA 
A ideia de pesquisar sobre o lúdico e suas contribuições quando usado como recurso pedagógico, surgiu a partir da oficina realizada com os integrantes do Núcleo de Estudos de Didática, Interação e Metodologias de Pesquisas em Educação (NEDIMPE), onde o público participante eram professores e alunos de licenciatura em pedagogia, no qual o principal foco era o lúdico. Trabalhamos com contação de histórias e produção de fantoches. Foi possível perceber com a interação dos professores e dos alunos ao usufruir do lúdico, uma participação significativa nas atividades propostas.
Os participantes puderam produzir seus próprios fantoches e ao final contribuíram com contação de história, levaram material e seguiram o passo a passo dos mediadores do encontro. Tivemos resultados excelentes, tanto na participação quanto no aprendizado, isso porque como os integrantes relataram, a produção de fantoches e o uso do lúdico dentro da sala de aula contribuiriam para o melhor aprendizado dos alunos.

4. RESULTADOS
É perceptível como o lúdico contribui para o aprendizado e o desenvolvimento infantil. Usado em sala de aula, transforma o ambiente em um lugar mais livre e agradável de se estar para as crianças. Trabalhar com o lúdico, não dá proveito apenas aos alunos, mas também aos educadores, pois os mesmos podem ressignificar seus conceitos e ensinar de uma forma mais leve, sem contar que os mesmos podem ser tocados e verem a vida com outros olhos, e passarem a ser mais sensíveis.
Já a Arte e o Teatro com Fantoches, dão aos alunos uma nova forma de se descobrirem, e descobrir suas próprias habilidades, além de contribuem no presente e no futuro escolar das crianças. Os dão mais firmeza, seja no falar, no agir, se movimentar e no coletivo também, pois os mesmos precisarão para a vida em sociedade, e a escola como agente formador do aluno, deve lhe proporcionar tais ferramentas de aprendizado, seja na arte, no lúdico ou com o teatro, seja ele em sua forma singular ou com fantoches.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ensinar é considerado uma arte, quando se detém de metodologias viáveis é possível aprender de forma mais simples e natural, sem que haja uma pressão para o aluno aprender o conteúdo rapidamente. Porém, há muita deficiência no currículo escolar de muitas escolas no Brasil, pouca verba, falta de acessibilidade, entre outras dificuldades que a educação brasileira enfrenta. Muitos professores precisam todos os dias se reinventarem para melhor transmitir aprendizado aos alunos.
A arte, o lúdico e o teatro com fantoches quando ferramentas ensino, não necessitam propriamente de um investimento alto ou de materiais de alto custo, exercitando a imaginação dos pequenos, é possível obter bons resultados com materiais simples. Porém, não se anula o fato de que a educação precisa de investimentos e atenção, seja ela a área que for, ou a série que esteja em questão. A educação é de modo literal um poder, com ela abrimos um mundo de oportunidades, porém precisamos que haja incentivo e investimentos.
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